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E' hoje qúle, milhares de 
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almas procuram o logar para 
onde a morte sinistra tinha 
arrebatado os entes que n'es- 
ta vida foram o conforto e a 
alegria do lar. 
Immoveis e como estupefa- 

ctas, permaneciam postadas 
perante os sacrophasos, me- 
ditando tristemente nas pa= 
lavras visiveis que no branco 
marmore se destacavam: 
—AQUI jas—, .. 
AÁqui repousas eterna- 

mentel...e naquelle mo- 
mento saudoso em que o es- 
pirito se sente agitado de- 
plorando a perda dos entes 
queridos, á ideia surgem os 
seus feitos e o seu valor. 
Com aspecto livido elevam 

preces fervorissimas ao altis= 
simo implorando protecção 
de aquelles a quem a gelida 
campa eternamente acasa- 
lhava. ; 
Dia de finados, dia fune- 

bre, em que a saudade se fixa 
em todas as alimas e que a 
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humanidade muitas vezes de 
distancias longinquas afflue 
aos cemiterios para perante 
a ultima jazida d'aquelles que 
eram o seu enlevo, derramar 
abundantes lagrimas pres- 

' tando-lhe com todo o fervor 
a homenagem ardente e sin- ( 
cera da sua saudade. 
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Já que lembramos um dia 
em que a saudade avassalla 
o espirito não deixemos, col- 
legas de prestarmos o nosso 
preite de saudade àquelles 
que trabalharam pela nossa 
emancipação deixando-nos 
traçado o caminho por onde 
devemos proseguir. 
Não nos esqueçamos colle- 

gas d'aquelles nossos irmãos 
do trabalho que tanto lueta- 
ram para que se tornasse um 
facto a sua pretenção — a 
prctenção de nós todes, mas 
que infelismante, o resultado 
foi infrutifero. 
Se os seus esforços não 

conseguiram o que justamen- 
te reclamavam, foi incontes- - 
tavelmente devido á indiffe- 
rença d'aquelles que estão á 
frente dos destinus do Pais.
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Tantas envrgias gastas tan- 
tas ventades extenuadas pá- 
ra todos os esforços terem 
um sucesso improficuo !... 

Prestemos - lhes collegas 
n'este dia funebre 2 nossa 
homenagem de saudade co- 
mo testemunho do nosso re- 
conhecimento e gretidão pa= 
ra demonstrarmos, que pei- 
petua viva a nossa saudade 
n'uma das nossas mais queri- 
das e inolvidaveis recorda- 
ções, 

Marçano 
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Na nossa rude missão de 
defender uma classe despro- 
tegida,vimos demonstrar com 
provas de sobejo, quão mes- 
quinha é a sorte do marçano, 
no constante labntar da vida. 
O descanso semanal, que 

tão grande celeuma levantou 
no commercio sertanejo, e 
hoje um facto sem controver- 
sia; comtudo, as regalias que 
os calxeiros já usufruem, pa- 
ra o pobre marçano, não pas- 
sem de uma indigna mystifi- 
Gação. 

O cnrrancismo grosseiro e 
soez, ainda impera no nosso 
commercio retrogrado e ron- 
ceiro; ainda bhá patrões, que 
de vizeira carranceuda e feia 
aos domingos, ordenam uo 
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carneiro docil que se chama 
marçano, que fique à porta 
que faça plantão, como au- 
thomato que é,no pensar d'el- 
les. No enta1nto para estes j 
benemeritos da patria e das ' 
aboboras, a lei do descanço 
semanal é letra morta. Na 
scciedade onde todo o mundo 
e seu pae se divertem, há 
sempre a nota discordante da 
miseria; em quanto os gran- 
des vivem, os pequenos vege- 
tam; n'esta terra, a fratérni- 

dade, não passa ainda de u- 
ma figura de rethorica ! 

O Marçano ' 
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Ào descrever o deste joven donzel, 
Não sei como fazelo, por que não conheçn, 
O homem dá cap» preta: o tropeço, 
Chamr-se-ha Antonio, Josê, Manoel ?... 

Pouco importa; alto, magro, gordo, taful 
O cexbello piceado das bexigas o bigode loiro, 
Jarbonario ou mesmo da lavião azul, 
E'questão de somenos importancia;do Doiro, 

Dizem que é o preopinante... 
Escreve o Raspão de «O Caixeiro» 
Com graça e verbe desopilante.,. 

Jornalista distineto, estylo mercieiro, 
Das sopeiras é virtuoso dilettanti,.. 
Conhecem o bello cancioneiro ?! 
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A vida dos outros 

Quando virdes um par muito jontinho, 
muito agurradinho, muito terno de bruço 
dado, até amoruso mesmo. direis com os vos- 
ss botões ao contemplar eom inveja o fe- 
l:z vasal. : 
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Como se dão bem que bello ! Tde vel'vs 
de penates a deutro. São ralhos, gritos, rus- 
gas, brig'is de manhã atê à noite, 

Ella é cinmenta e nervosa. 
Elle é déspota e grosseiro. 
Um maldiz o seu destino o outro lamen- 

ta & sua sorte. 
Ella pede a Deus que 2 livre de seme- 

lhante homem, elle supplica no diabo, que 
a leve. Imaginem o que sera uma sogra ! ! 
livra ?... nem de barro á porta. 

OSCAR ALHADAS 

CARTA 

Menina Curina 

Muito estimo que ao arre- 
ceber d'esta minha carta a- 
vá encontrar de posse de uma 
feliz saude que é o que do co- - 
ração lhe desejo. Curina Lan- 
çoa mão à penna sô para 
lhe declarar o grande amôr 
que lhe consahro é mais do 
que a môr é segueira Pois 
desde que teve aventura dea 
ver senti uma tal sympathya 
que bem de pressa ficou gra- 
vada em meu coração a San- 
ta Luz do Amôr Curina pe- 
dialhe a fineza de que logo 
que esta arreceba me mande 
a resposta— 

Dig-ne-se V. Ex.º Aceitar 
o meu amor que eu serel o 
mais feliz des Homens 

Quando ohc p.*º a Jua 
vae ella de vagarinho e 
Quando olho para si 
foge como um passarinho a 
Deuns 

Assignome cowi toda à con- 

sideração de V. Ex.º Att. Ve. 
e Obe. Jfosé Maria Jfaneiro 
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O MEU ANNIVERSARIO 

Senhores:—fiz annos hoje: 
Quantos, nem me quero lembrar, 
O que & certo é que o mundo foje, 
Ao vosso querido Oscar 

Amores, namoros, até madrigaes, 
Em tempos que já lá vão, 
Foram tantos, tantos e taes, 
Contando-os,não sei quantos são... 

Quantas alegrias e tristeza nem sei, 
Espalhei por esse mundo fora... 
Os abraços os beijinhos que dei 
Tambem não me lembram agora. 

Em hrancas de olhos azues; 
Em morenas de faces rozadas, 
Que bellos gestos tafuis 
Grozou o vosso amigo Alhadas. 

Oscar Alhadas 
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COISAS QUE ARRELIAM 

O estylo pechisbeque do di- 
rector de «O Caixeiro. 

As bellezas do... concurso. 
À tristeza do Dom Salustio. 
A attribulação do Alhadas. 
O amor de... raspão. 
Os namoros do nosso editor. 
Os 5 tostões d'um que não 

Chinca. 
A bicyeleta da... padeira 
A paixonite cronica do direc- 

tor. í 

As informações jornalistas do 
Xoão Candido. 

As lunetas do Zé Porretas.
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A ILLUSÃO 

Era feliz enquanto não sabja 
Da iriste e perífida traição... 
Doiravam-se os sonhos, e de dia, 
Cantava a sonhar um coração... 
Antes não tivesse a doce aurora 
Que anoiteceu n'essa revelação... 

Gomo é bom mal que se ignora 
* ..... Como é bella a jllusão ! 

DE VIAGEM 

Com sua ex.M* consorte se- 
guiu para as Caldas de Lijó 
o nosso sympathico amigo e 
dedicado sportmen snr. Pe- 
dante. 
—Para Paris,Londres,Vie- 

na d'Austria e Egypto, segue 
breveêmente o ncsso querido 
amigo Domingos Alves, que 
em digressãáo de flamancia, 
vae experimentar os palada- 
res exquisitos, da spaten-bier, 
Rhnm, Kirsh e outros elixi- 
res da longa vida. 
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O Foot=-ball 

— De ha tempo a esta parte 
um nucleo de mancebos que 
seimpcem pela imponencia 
dos. .. bigodes, tem se atira- 
do com unhas e dentes á ap- 
prendizagem d'este bellissji- 
mo genero de sport, 

Consta-nos porem, que ha 
deficencias no complemento 

do team que deve formar à 
vigorosa êquipe. 
Mais tarde veremos. 

Dr. Craknel, 
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 CHRONICA ELEGANTE 

Fizeram annos: _ 
O nosso presado amigo sr. 

A gostinho Pires,digno repre- 
sentante commercial ; diriz, 
gindo-lhe os parabens do es- 
tylo, estimamos que continue 
a uzufruir os amores e se- 

' — ducções do bello sexo gallai- 
co. 
— O Antoninho Marxhias cai- 

xeiro, que festejcu àas snas 
risonhas primaveras com café 
e um patáco de rosca. 
— PO nosso sympathico ami- 

&8o coimbrão «Passinhos» da 
rua D, Antunio Barroso, que 
offereceu aos seus numerosos 
amigos um dedicado calice 
de jurgulina á moda de Coim- 
bra. 
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CONSORCIO 

Consta-nos que já eatá pe- 
dida a nivea mão da donzel- 
la Anninhas Trouxa,para nm 
cavalbeiro des Jados de Es- 
pozende, 
Desejamos qne em breve 

se possam deliciar com ex- 
tensa lua de mel. 


